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Resumo

Redescobrindo a Mata Atlântica é um programa de formação continuada em educação 

ambiental, coordenado pela Associação Mico-Leão-Dourado desde 2003, para 

professores dos municípios da área de ocorrência do mico-leão-dourado no Estado do 

Rio de Janeiro, Brasil. A metodologia do programa apresenta duas etapas: 1) presencial 

– através da participação nas oficinas periódicas, e 2) não-presencial – desenvolvimento 

dos projetos educativos planejados pelos professores durante as oficinas. Até o 

momento foram realizados três ciclos do programa, com a formação de 50 professores 

e envolvimento de aproximadamente 1.500 estudantes dos municípios de Silva Jardim 

e Rio Bonito. Os professores realizaram um total de 300 projetos educativos sobre os 

temas: meio físico, flora, fauna, ameaças, ações de conservação e recursos hídricos. 

Abstract

Rediscovering the Atlantic Forest is an in-service teacher training program in environmental 

education, carried out by the non-governmental organization Associação Mico-Leão-

Dourado since 2003. The target public of this training is teachers from municipalities 

within the current range of golden lion tamarins in Rio de Janeiro State,  Brazil. The 

methodology has two phases: 1) participation of periodic course session, and 2) 

implementation of educational projects planned by teachers during the course sessions. 

To date we have conducted the training for three cohorts, with the capacity building of 50 

teachers and participation of approximately 1.500 students of Silva Jardim and Rio Bonito 

municipalities. The teachers carried out 300 educational projects about the themes: 

physical characteristics, flora, fauna, threats, conservation actions and water resources.
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Introdução
	

O mico-leão-dourado (Leontopithecus ro-

salia) é um primata ameaçado de extinção 

e endêmico da Mata Atlântica brasileira 

(Figura 1).

Sua distribuição atual está restrita aos 

fragmentos florestais de oito municípios 

do Estado do Rio de Janeiro: Silva Jardim, 

Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Cabo 

Frio, Armação dos Búzios, Saquarema, 

Araruama e Rio Bonito (Kierulff e Rylands, 

2003) (Mapa 1).

Na Lista Vermelha de Espécies Ameaça-

das de Extinção, divulgada em 2003 pela 
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Mapa 1. Mapa da área de ocorrência original e atual do mico-leão-dourado.

Figura 1. Micos-leões-dourados.
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International Union for Conservation of Na-

ture (IUCN), este pequeno primata melho-

rou seu status, passando de “Criticamente 

Ameaçado” para “Ameaçado” de extinção. 

Essa conquista, pioneira e rara no mundo 

em se tratando de primatas, só foi possível 

graças às pesquisas e ações de conserva-

ção e ao trabalho de educação ambiental 

que vêm sendo desenvolvidos com as co-

munidades locais desde 1983.

Como tudo começou...
	

A preocupação com a situação desta espé-

cie na natureza surgiu a partir dos estudos 

do professor Adelmar Faria Coimbra-Filho 

no final da década de 1960, quando es-

timou que existiam na região apenas 200 

micos-leões-dourados livres em seu hábi-

tat natural. Coimbra-Filho teve informações 

de que mais de 300 micos-leões-doura-

dos tinham sido capturados durante cinco 

anos por uma única pessoa (Coimbra-Filho, 

1969). Entretanto foi somente em 1974 que 

o antigo Instituto Brasileiro de Desenvolvi-

mento Florestal - IBDF (atual Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade 

-ICMBio) criou uma área para a proteção da 

espécie, a Reserva Biológica de Poço das 

Antas, no município de Silva Jardim. Com 

uma área de 5.500 ha, tem o objetivo de 

proteger a fauna característica desta região, 

representada pelo mico-leão-dourado, pela 

preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus) e 

pela borboleta-da-praia (Paridis ascanius). 

Poço das Antas foi a primeira reserva bioló-

gica criada no país, onde atualmente vivem 

350 micos-leões-dourados (Ruiz-Miranda et 

al., 2008).

Em 1983, foi criado o Programa de Conser-

vação para o Mico-Leão-Dourado - PCMLD, 

uma ação conjunta entre instituições e 

pesquisadores brasileiros e estrangeiros, 

voltada à conservação dos micos-leões-

dourados e seu hábitat. Antes de iniciar o 

trabalho foi preciso conhecer os motivos 

que estavam causando o desaparecimento 

do mico-leão-dourado. Os estudos sobre a 

ecologia da espécie permitiram essa identi-

ficação e o estabelecimento das seguintes 

prioridades: reduzir o desmatamento, asse-

gurar a conservação permanente de matas 

particulares, reduzir os incêndios, a caça e 

o comércio de micos-leões-dourados (Dietz  

e Nagagata, 1985).

Além das pesquisas...
	

Com base nas pesquisas ecológicas sobre 

o mico-leão-dourado e no conhecimento 

das principais ameaças à espécie, iniciou-

se um dos projetos de educação conserva-

cionista pioneiro no Brasil. O primeiro passo 

foi a realização de uma série de entrevistas 

informais com líderes comunitários para 

identificar possíveis parceiros para o pro-

jeto. Inicialmente, os maiores interessados 

foram o prefeito, os professores e os estu-

dantes (Dietz e Nagagata, 1995).

Redescobrindo a Mata Atlântica 
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Professores e outros líderes colaboraram 

na elaboração do questionário utilizado 

no diagnóstico das comunidades locais 

em 1984 com adultos e estudantes, para 

identificar seus conhecimentos e atitudes 

sobre a vida silvestre, a floresta e a reserva 

biológica. Essas informações forneceram 

dados para identificar e planejar as melho-

res estratégias de ação e elaborar mate-

riais apropriados (Dietz  e Nagagata, 1995).

Os resultados mostraram que 41% das 

pessoas não reconheciam o mico-leão-

dourado numa fotografia, mas tinham cer-

ta simpatia pelo animal; a maioria sequer 

sabia da existência da Reserva Biológica 

de Poço das Antas. Nenhuma atitude ne-

gativa em relação ao mico-leão-dourado 

ou a floresta foi identificada. Entretanto era 

preciso aumentar o nível de informações 

e de pensamento global, principalmente, 

sobre as consequências de suas ações a 

longo prazo (Dietz, 1998).  Dessa forma, foi 

definido que o mico-leão-dourado poderia 

ser utilizado como “espécie bandeira” para 

aumentar os conhecimentos da comuni-

dade sobre as relações da vida silvestre, 

hábitat, seres humanos e seu bem estar. 

Embora se trate de uma visão simplifica-

da de conservação, essa estratégia ajuda 

a focalizar a atenção numa determinada 

espécie ao invés de enveredar-se pelos 

conceitos mais complexos de riqueza de 

espécies ou mesmo diversidade genética, 

que são posteriormente abordados com o 

desenvolvimento natural do conhecimento 

do público (Rambaldi, 2002). 

Muitos entrevistados, que reconheceram 

que a vida silvestre local estava diminuin-

do não fizeram conexão com a destruição 

do hábitat, sua principal causa. Parte da 

população não sentia nenhum orgulho de 

sua região e reverter essa visão se tornou 

uma parte importante da estratégia de 

ação (Dietz, 1998).

Buscou-se assim estabelecer uma relação 

positiva com os líderes comunitários. Fo-

ram realizadas muitas conversas informais 

para conhecer melhor a comunidade e pe-

dir sugestões. Com o tempo, nosso projeto 

começou a ser visto de forma positiva tan-

to pelos líderes quanto pela comunidade. 

Diversas pessoas foram sendo treinadas e 

empregadas nos diversos projetos.

A avaliação formal da primeira fase do 

projeto de educação ambiental envolveu 

a comparação de resultados da pesquisa 

inicial em 1984 e com dados da pesquisa 

realizada em 1986. Os resultados indicaram 

mudanças significativas no conhecimento 

e atitudes dos adultos e estudantes. Como 

nenhuma outra atividade ou evento na mídia 

ocorreu na região que também poderiam in-

fluenciar, essas mudanças foram atribuídas 

às atividades do projeto. Houve um aumen-

to significativo na porcentagem de adultos 

que identificaram o mico-leão-dourado 

numa fotografia, sua organização social e 

seu hábitat (Dietz  e Nagagata, 1997).

Inúmeros métodos foram sendo desen-

volvidos, testados e implementados: uma 
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inglês, PHVA) que possibilita a modelagem 

de cenários e definição de estratégias para 

a conservação de espécies ameaçadas. Na 

primeira análise realizada em 1990 conclui-

se que para assegurar a sobrevivência da 

espécie nos próximos 100 anos, é neces-

sário estabelecer, até o ano de 2025, uma 

população geneticamente viável composta 

por pelo menos 2.000 micos-leões-doura-

dos vivendo livremente em 25.000 hectares 

de florestas protegidas e conectadas (Seal 

et al., 1990; Rambaldi, 2002). 

Para coordenar as ações de pesquisa, ma-

nejo e conservação do mico-leão-dourado 

em longo prazo, foi recomendado no re-

latório PHVA 1990, o estabelecimento de 

uma instituição brasileira (Seal et al., 1990). 

Dessa forma, em 1992, foi criada a Asso-

ciação Mico-Leão-Dourado (AMLD), uma 

instituição brasileira, de direito privado e 

sem fins lucrativos que tem como missão 

a conservação da biodiversidade da Mata 

Atlântica, com ênfase na proteção do mico-

leão-dourado em seu hábitat (Rambaldi et 

al., 2002).

O público escolar

Entre os diversos atores sociais envolvi-

dos nas ações de educação ambiental, os 

professores tiveram desde o início do pro-

grama uma participação importante para 

a realização das atividades de educação 

ambiental: palestras, desfiles de escolas, 

feira de ciências, concursos de desenho 

e redação para estudantes, visitas na Re-

logomarca foi criada para identificar o pro-

grama e ser usado em todos os materiais 

educativos; spots para rádios locais e vi-

nhetas para a televisão foram elaborados 

e, na televisão, veiculadas em rede nacio-

nal, pôsteres, cadernos escolares e car-

tilhas educativas foram confeccionados, 

materiais promocionais como camisetas, 

adesivos, broches e bonés foram produ-

zidos com mensagens educativas e todos 

levaram a logomarca do projeto (Dietz  e 

Nagagata, 1997).

Resultando em...
	

Os conhecimentos sobre o mico-leão-dou-

rado e seu hábitat, gerados ao longo de dé-

cadas de estudos conduzidos pela PCMLD 

e colaboradores, possibilitaram a utilização 

de uma ferramenta conhecida como Análise 

de Viabilidade de População e Hábitat (em 

Figura 2. Logomarca criada para o Programa 
de Conservação para o Mico-Leão-Dourado. 
Atualmente é a logomarca da Associação Mico-
Leão-Dourado.

Redescobrindo a Mata Atlântica 
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serva Biológica de Poço das Antas, entre 

outras.

Entretanto foi a partir de 1999 que a AMLD 

definiu a formação continuada de profes-

sores como uma importante linha de atu-

ação. Identificou-se que os educadores 

do município de Silva Jardim poderiam 

atuar como multiplicadores nas escolas 

localizadas no entorno da Reserva Bioló-

gica de Poço das Antas ou próximas de 

fazendas que participam do programa de 

reintrodução de micos-leões nascidos em 

cativeiro.

O objetivo do primeiro projeto de formação 

continuada (1999-2002) era sensibilizar 

para o trabalho com educação ambiental 

como eixo transversal no plano pedagó-

gico e curricular da escola. Os resultados 

e aprendizados deste primeiro projeto de 

formação continuada de professores fo-

ram fundamentais para a reformulação do 

segundo e novo programa de formação 

continuada de professores - Redescobrin-

do a Mata Atlântica, que iniciou em 2003. 

O programa Redescobrindo 
a Mata Atlântica
	

Justificativa

A Mata Atlântica possui uma das maiores 

biodiversidades do planeta, mas também 

é uma das florestas mais ameaçadas. Co-

bria uma área de aproximadamente 1,3 

milhão de Km2 e ocorria em 17 estados 

brasileiros. A extração do pau-brasil e de 

outras madeiras de lei, agricultura, pecu-

ária, produção de carvão e a urbanização 

contribuíram para sua acelerada redução. 

Hoje restam menos de 8% desse total 

(Fundação SOS Mata Atlântica/INPE, 2010). 

Nessa região, concentram-se mais de dois 

terços da população brasileira, responsá-

vel por 70% do PIB nacional. Também 

concentra a maior parte das cidades, me-

trópoles, pólos industriais, petroquímicos, 

turísticos e principalmente, parte significa-

tiva das áreas agrícolas.

Cabe ressaltar que a Mata Atlântica está 

entre os cinco primeiros biomas mais crí-

ticos da lista dos 34 hotspots mundiais de 

biodiversidade, o que significa que está 

ameaçado e que possui um alto grau de 

riqueza e endemismo (Mittermeier et al., 

2000). O total de mamíferos, aves, répteis 

e anfíbios que ali se encontram, alcança 

1.361 espécies, sendo que 567 são en-

dêmicas. A Mata Atlântica possui 20.000 

espécies de plantas, das quais 8.000 são 

endêmicas, é a segunda maior floresta tro-

pical do país. Das 77 espécies de primatas 

existentes no Brasil 18 delas incluindo o 

mico-leão-dourado, são endêmicas do 

bioma (Mittermeier et al., 2000). 

Conhecer a Mata Atlântica seja do ponto 

de vista histórico, cultural ou de serviços 

ambientais como a produção e conser-
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vação da água e do solo, biodiversidade, 

produção de alimentos, madeira, medica-

mentos e regulação do regime de chuvas, 

é o primeiro passo para que a população 

entenda sua importância e aumente sua 

participação em ações que contribuam 

para a conservação da Mata Atlântica e 

melhoria da qualidade de vida.

A AMLD por seu histórico de criação e en-

volvimento em pesquisas científicas e polí-

ticas públicas para a conservação da Mata 

Atlântica, possui uma banco de informa-

ções sobre a Mata Atlântica, único na re-

gião de ocorrência do mico-leão-dourado. 

Esses conhecimentos não estavam sendo 

explorados de forma a colaborar na for-

mação de multiplicadores que poderiam 

contribuir ativamente na conservação da 

Mata Atlântica.

 Ao mesmo tempo, durante o desenvol-

vimento do primeiro projeto de formação 

continuada de professores em educação 

ambiental (1999-2002), a AMLD identificou 

que os professores que atuavam no mu-

nicípio de Silva Jardim conheciam pouco 

sobre a floresta que cobria grande parte 

do município onde viviam. Era então preci-

so sistematizar e organizar as informações 

que a AMLD detinha sobre Mata Atlânti-

ca para que os professores tivessem a 

oportunidade de conhecer, identificar po-

tencialidades, ameaças, assim como as 

ações de conservação da Mata Atlântica 

que estão sendo realizadas no município, 

muitas vezes ao lado de sua escola.

Foi então nessa perspectiva que a AMLD 

elaborou em 2003 um novo programa de 

formação continuada de professores–Re-

descobrindo a Mata Atlântica, com aborda-

gem de temas relacionados à Mata Atlân-

tica e sua realidade na região, tais como: 

meio físico, flora, fauna, ameaças, ações 

de conservação e recursos hídricos.

Objetivos

•	 Sensibilizar os professores para o de-

senvolvimento de ações de educação 

ambiental de forma interdisciplinar no 

planejamento escolar;

•	 Aumentar o conhecimento dos profes-

sores sobre a Mata Atlântica; 

•	 Estimular os professores da rede de 

ensino a realizar projetos educativos 

de reconhecimento do meio ambiente 

local e de inter-relacionamento da Mata 

Atlântica com a melhoria da qualidade 

de vida.

Participantes

O público do programa Redescobrindo a 

Mata Atlântica são professores da rede de 

ensino (Educação Infantil, Ensino Funda-

mental, Ensino Médio e Educação para 

Jovens e Adultos) dos 8 municípios da 

área de ocorrência do mico-leão-dourado 

no interior do Estado do Rio de Janeiro.

 A cada ciclo de formação são seleciona-

dos 25 professores. No inicio do ano leti-

Redescobrindo a Mata Atlântica 
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vo é realizada a divulgação do programa 

em todas as escolas e eventos de capa-

citação organizados pelas Secretarias de 

Educação dos municípios participantes. 

Os professores interessados preenchem 

voluntariamente uma ficha de inscrição. 

Caso o número de inscrições exceda o nú-

mero de vagas, é realizada a seleção com 

base nos seguintes critérios: 

1) 	estar atuando em sala de aula; 

2)	 não ter participado/concluído ciclos 

anteriores; 

3) 	motivação para a inscrição e participa-

ção no programa. 

Metodologia

O ciclo de formação tem duração de dois 

anos e durante este período são aborda-

dos temas ligados à Mata Atlântica (meio 

físico, flora, fauna, recursos hídricos, ame-

aças e ações de conservação).

A metodologia do programa apresen-

ta duas etapas (Figura 3): 1) presencial 

– através da participação nas 10 oficinas 

periódicas realizadas na Reserva Biológica 

de Poço das Antas, e 2) não-presencial - 

desenvolvimento dos projetos educativos 

planejados pelos professores durante as 

oficinas. 

As oficinas são destinadas ao aprendiza-

do e construção de novos conhecimentos 

através das seguintes atividades: dinâ-

micas de sensibilização; palestras com 

pesquisadores que trabalham na região; 

estudos do meio para reconhecimento da 

floresta, incluindo sugestões para a rea-

lização dessas atividades com os alunos 

em florestas próximas das escolas; plane-

jamento do projeto educativo, integrando 

os temas abordados no planejamento es-

colar. Durante as oficinas subsequentes 

os professores apresentam seus projetos 

educativos, as atividades desenvolvidas e 

os resultados alcançados.

Os professores recebem apoio no desen-

volvimento de seus projetos por meio da 

doação de materiais educativos e com 

empréstimos de livros.  Relatórios de cada 

oficinas são elaborados e distribuídos para 

Etapa presencial Etapa não-presencial

Palestras com
pesquisadores

Planejamento do 
projeto educativo

Estudo do meio na
Mata Atlântica

Apresentação
dos resultados

	 Execução do
	 projeto educativo
	 na escola

Figura 3. Esquema da metodologia do programa Redescobrindo a Mata Atlântica.
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as escolas e Secretarias de Educação dos 

municípios envolvidos. O monitoramento e 

avaliação é realizado através de questio-

nários, conversas informais e fotografias.

Resultados obtidos
	

Até o momento foram realizadas 30 ofici-

nas durante os três ciclos do programa: 1º 

ciclo (2003-2004), 2º ciclo (2005-2006) e 3º 

ciclo (2007-2008), Além das oficinas, foram 

realizados dois Seminários de Educação 

Ambiental de Silva Jardim – Redescobrindo 

a Mata Atlântica, em 2004 e em 2008, com 

a participação respectivamente de 185 e 

200 educadores de 60 instituições da re-

gião de ocorrência do mico-leão-dourado. 

Em 2010 teve início o 4º ciclo (2010-2011) 

com a participação de 30 professores de 

17 escolas do município de Silva Jardim.

Foram estabelecidas parcerias (institucio-

nal e financeira) em todos os três ciclos 

anteriores e no atual 4º ciclo, com dois 

municípios da área de ocorrência do mico-

leão-dourado: Silva Jardim e Rio Bonito. A 

parceria formal é uma forma de assegurar a 

continuidade do apoio, principalmente em 

razão das mudanças no cargo de Secretá-

rio de Educação. A contribuição financeira 

foi solicitada para fortalecer a parceria e a 

co-responsabilidade no processo formativo 

dos professores do município. Os valores 

foram gradativamente aumentando a cada 

ciclo, o que demonstra a credibilidade que 

o programa foi conquistando no município 

de Silva Jardim.

	

Até o momento 50 professores foram for-

mados através do programa Redescobrin-

do a Mata Atlântica. Esses professores Foto 3. Planejamento do projeto educativo.

Foto 1. Dinâmica de sensibilização – utilização 
dos outros sentidos para conhecer elementos da 
Mata Atlântica.

Foto 2. Estudo do meio – analisando a serrapi-
lheira.

Redescobrindo a Mata Atlântica 
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realizaram um total de 300 projetos edu-

cativos com o envolvimento de aproxima-

damente 1.500 estudantes. Os projetos 

educativos foram realizados em diversas 

disciplinas como: Ciências, Língua Portu-

guesa, Geografia, História, Matemática, 

Artes e Educação Física, o que demons-

tra que os professores de diversas áreas 

do saber conseguiram integrar a temática 

Mata Atlântica em seu planejamento esco-

lar, independentemente da disciplina.

	

Resultados de avaliações dos professores 

sobre o programa demonstraram diversos 

pontos positivos: 

1) os professores aprofundaram o tema 

Mata Atlântica, com a realização de 

atividades que valorizam os atributos 

ambientais locais e sua relação com a 

qualidade de vida da comunidade; 

2) os professores começaram a pesqui-

sar mais sobre temas ambientais para 

apoiar a realização de seus projetos de 

educação ambiental; 

3) os professores exercitaram e adotaram 

o planejamento de projetos educati-

vos como nova prática para facilitar 

sua ação pedagógica. Isso contribuiu 

para que as atividades ligadas ao meio 

ambiente, anteriormente realizadas de 

forma pontual, fossem conduzidas de 

forma contínua e sistemática; 

4) os professores passaram a realizar ati-

vidades práticas fora da sala de aula, 

principalmente o estudo do meio. Es-

sas atividades possibilitam um contato 

direto com o assunto abordado, esti-

mula a observação e o raciocínio dos 

estudantes (Matsuo e Di Beneditto, no 

prelo).

	

Nos três ciclos já realizados, foram envol-

vidos no total, 33 pesquisadores e/ou téc-

nicos de 15 instituições sócio-ambientais 

que colaboraram com informações cien-

tíficas para a elaboração dos estudos do 

meio e principalmente com a realização de 

palestras. Essa parceria com os pesqui-

sadores e/ou técnicos tem enriquecido os 

conteúdos abordados e fortalecido a rela-

ção pesquisa versus escola. Este contato 

também proporciona aos pesquisadores 

uma excelente oportunidade de divulgar 

os resultados de seus estudos científicos 

na região, assim como os estimula na bus-

ca de novas formas e linguagens menos 

acadêmicas para transmitir seus conheci-

mentos. Já para os professores, conhecer 

os profissionais e as pesquisas que estão 

sendo desenvolvidas está contribuindo 

para aumentar a valorização do meio am-

biente regional, assim como o orgulho de 

viver em uma região tão procurada por 

pesquisadores do Brasil e do exterior (Mat-

suo, 2006).

	

Em todos os três ciclos foram produzidos 

pela AMLD diversos materiais educativos, 

que visaram suprir a carência de informa-

ção ambiental aplicada à região, assim 

como apresentar novas formas de ensinar 

conteúdos ambientais.
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•	 Roteiros de estudo do meio: o roteiro 

tem se mostrado uma das inovações 

do Redescobrindo a Mata Atlântica e 

uma importante ferramenta que esti-

mula os professores a realizarem ativi-

dades práticas com seus estudantes. 

Ao invés do professor explicar o que 

estão observando, o roteiro direciona 

a observação e estimula os estudantes 

a tirarem suas próprias conclusões. Já 

foram elaborados roteiros de estudo do 

meio sobre: meio físico, rochas e mine-

rais, flora, fauna (aves, insetos, mico-

leão-dourado) ações de conservação 

(produção de mudas, sistema agroflo-

restal), recursos hídricos. A cada ciclo 

os estudos do meio são aprimorados e 

adaptados de acordo com resultados 

dos ciclos anteriores.

•	 Textos de apoio: esses textos são 

elaborados em linguagem não científi-

ca, com foco nas características locais 

e baseados no banco de dados e no 

acervo da biblioteca da AMLD. Contêm 

informações básicas, porém não en-

contradas geralmente em livros didáti-

cos. Já foram elaborados textos sobre: 

Mata Atlântica, mico-leão-dourado, 

morcegos, lista de flora, lista de fauna 

e ameaças à conservação. 

•	 Mapas temáticos: os mapas são im-

portantes instrumentos, pois possi-

bilitam a espacialização de diversos 

temas trabalhados e valorizam as po-

tencialidades do município. São ela-

borados pelos técnicos do Laboratório 

de Geoprocessamento da AMLD. Já 

foram distribuídos os seguintes mapas: 

localização das escolas participantes 

e a proximidade com os fragmentos 

florestais, recursos hídricos, localiza-

ção das propriedades privadas com 

micos-leões-dourados reintroduzidos, 

área de ocorrência original e atual do 

mico-leão-dourado.

•	 Guias educativos: os guias buscam 

atender a carência de informação 

ambiental para subsidiar os projetos 

educativos dos profes-

sores. Já foram elabora-

dos dois guias: um com 

descrição de 36 espé-

cies de árvores nativas 

da Mata Atlântica, e 

outro com 33 espécies 

de aves nativas da Mata 

Atlântica (Figura 4). 

Redescobrindo a Mata Atlântica 

Figura 4. Guias educati-
vos sobre árvores e aves 
da Mata Atlântica.
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Potencial de replicação
	

A metodologia do programa Redescobrin-

do a Mata Atlântica possui características 

que permitem ser adaptadas e replicadas 

para a abordagem de outros biomas. Al-

guns pontos são fundamentais para ga-

rantir o sucesso (Matsuo, 2006): 

1) 	Constituir o grupo participante atra-

vés da inscrição voluntária: por ser um 

processo contínuo, é preciso otimizar 

todos os esforços em professores que 

apresentam potencial e disposição 

para aprender, compartilhar e construir 

conjuntamente. Dessa forma, o proces-

so de inscrição voluntária e a seleção 

dos professores são fundamentais para 

a constituição de um grupo interessado 

e participativo.

2) 	Estimular a participação de professores-

monitores: as contribuições de professo-

res-monitores que já tenham participado 

do programa são valiosas para incluir a 

realidade dos docentes e das escolas 

do município nas ações do programa. 

Essa perspectiva local oferece potencial 

para aumentar a relevância, adequação 

e sustentabilidade do programa.

3) Abordar questões ambientais locais:

muitas vezes essas questões estão lo-

calizadas no entorno das escolas e pas-

sam despercebidas. As palestras e os 

estudos do meio são importantes ins-

trumentos para que os professores pos-

sam conhecer, redescobrir e valorizar os 

aspectos ambientais do município; 

4) 	Incentivar o professor a planejar seu 

próprio projeto educativo: permitindo o 

exercício da organização e expressão 

de idéias, principalmente para aque-

les que habitualmente se guiam pelos 

livros didáticos; 

5) 	Promover troca de experiências (profis-

sionais e pessoais): possibilita a identifi-

cação de atividades possíveis de serem 

replicadas; a valorização das ações re-

alizadas; a superação de dificuldades, 

a descoberta de que não se está sozi-

nho;

6) 	Realizar avaliações periódicas: as avalia-

ções de processos e de resultados são 

essenciais para adaptação e melhoria 

da metodologia empregada ao longo 

de todo desenvolvimento do programa. 

Os resultados gerados serão importan-

tes para validar e/ou apontar aspectos 

que necessitam de melhorias, facilitar a 

captação de recursos financeiros junto 

às instituições de fomento e a divulgar 

a metodologia do programa.

7) 	Estabelecer parcerias com os poderes 

Públicos locais: essas parcerias são de 

extrema importância: a) para a imple-

mentação do programa; b) para que as 

autoridades locais acompanhem o pro-

jeto e os resultados alcançados; c) in-

fluenciar políticas públicas; e d) para que 

os professores envolvidos tenham apoio 

no desenvolver das suas atividades.

8) 	Estabelecer parcerias com pesquisa-

dores: possibilitam uma interação entre 

professores e pesquisadores, e contribui 

para a tradução do conhecimento aca-
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dêmico para o público técnico, porém 

não especialista no assunto. A partici-

pação dos pesquisadores enriquece o 

programa, pois apresenta perspectivas 

diferentes sobre os temas abordados.

9) Empregar educadores ambientais lo-

cais: treinar profissionais da região tem 

sido fundamental para assegurar a con-

tinuidade do programa e fortalecer as 

redes com o poder público e as escolas 

locais. 

Reconhecimento nacional
O programa Redescobrindo a Mata Atlântica foi 

premiado pelo Fundo Itaú de Excelência Social 

como um dos melhores projetos de educação 

ambiental do Brasil em 2007. 

Em 2010, depois de concorrer com mais de 40 

projetos de todo o Brasil, o programa Redes-

cobrindo a Mata Atlântica foi o vencedor do 

15º Prêmio Ford de Conservação Ambiental na 

categoria Ciência e Formação de Recursos Hu-

manos. 

Esses prêmios fortaleceram ainda mais o pro-

grama, além de aumentar sua credibilidade junto 

aos educadores ambientais e poderes públicos 

da região de ocorrência do mico-leão-dourado.
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